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O
utubro de 2007, 
o Brasil é esco-
lhido sede da 
Copa do Mundo 

de 2014 e dá início a uma con-
tagem regressiva para mon-
tar no país a estrutura exigida 
pela FIFA. Imediatamente co-
meçam os questionamentos 
sobre a situação dos estádios 
nas doze cidades-sede: Belo 
Horizonte, Brasília, Cuiabá, 
Curitiba, Fortaleza, Manaus, 
Natal, Porto Alegre, Recife, 
Rio de Janeiro, Salvador e 
São Paulo. 

A preocupação com a 
construção e reforma de es-
tádios é natural. Pela segunda 
vez na história as arenas bra-
sileiras serão palco do grande 
espetáculo do futebol e preci-
sam ter estrutura para isso. 
Em 1950, o estádio do Mara-
canã foi inaugurado especial-
mente para sediar a primeira 
copa no Brasil. 

Mas em segundo plano 
fica uma preocupação ainda 
mais importante: as cidades-
-sede estão preparadas para 
receber os torcedores? Ae-
roportos, transporte urbano, 
hotéis, segurança pública. 
Como a infraestrutura que 
o Brasil mostrará ao mundo 
pode impactar na imagem do 
país no exterior?

Apesar do slogan “o Brasil 
está pronto para encantar o 
mundo”preparado pelo gover-
no para projetar o país no ex-
terior, a falta de projetos para 
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as áreas da saúde, educação e 
acessibilidade recebeu críticas 
do deputado federal Romário 
de Souza Faria (PSB-RJ). “Não 
há preocupação dos governan-
tes com esses legados”, enfati-
zou o parlamentar.

Esta preocupação com a fal-
ta de investimentos nas áreas 
da saúde, educação e acessi-
bilidade ganha força quando 
comparada ao crescimento do 
número do turistas no Brasil. 
Segundo o presidente da Em-
bratur, Flávio Dino de Castro e 
Costa, em 2020, o País deverá 
receber 10 milhões de turistas 
vindos do exterior. Para a Copa 
do Mundo de 2014, são espera-
dos 3 milhões de turistas bra-
sileiros e 600 mil estrangeiros.

A necessidade de buscar 
soluções para a infraestrutu-
ra do país, a fim de receber 
a Copa do Mundo e os Jogos 
Olímpicos de 2016, levou o 
Tribunal de Contas da União 
a reunir representantes do 
governo e especialistas no se-
minário “Infraestrutura Turís-
tica, Megaeventos Esportivos e 
Promoção da Imagem do Bra-
sil no Exterior”. O evento foi 
realizado em agosto de 2011, 
na sede do TCU em Brasília. 

De acordo com o coorde-
nador do seminário e vice-
-presidente do TCU, ministro 
Augusto Nardes, o legado dos 
megaeventos esportivos não 
pode se resumir à construção 
de novas arenas esportivas. 
“É necessária uma política 

de geração de empregos, com 
capacitação, treinamento e 
certificação profissional dos 
empregados”. O ministro re-
força que esses eventos são 
uma oportunidade única para 
a consolidação do Brasil no 
cenário mundial e desenvol-
vimento do turismo, funda-
mental para o crescimento 
do país. No entanto, observa 
que, para tanto, são necessá-
rios estímulo ao empreende-
dorismo, incentivo aos micro 
e pequenos empresários em 
prol da geração de emprego e 
de renda e principalmente po-
líticas públicas eficientes. “O 
país precisa de planejamento, 

mais investimentos em segu-
rança, infraestrutura, mobi-
lidade urbana, aeroportos e 
promoção da marca Brasil. É 
necessário vencer a Copa e as 
Olimpíadas da infraestrutu-
ra, da segurança pública, do 
turismo, da mobilidade urba-
na, da geração de emprego e 
da saúde. O país pode deixar 
a sua marca da convivência 
pacífica, da organização, da 
tolerância em função das ra-
ças, condições sociais e pensa-
mentos políticos. Além disso, 
deve-se firmar um legado para 
futuras gerações, consistente 
no planejamento e execução 
de programas e de projetos 
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eficientes, além de políticas 
públicas voltadas para o bem-
-estar social” disse. 

O vice-presidente do TCU 
enfatiza que o turismo é a se-
gunda maior indústria global, 
representando 8% de toda a 
economia mundial. Por isso, 
o Brasil precisa reforçar a in-
fraestrutura para participar de 
uma fatia maior desse merca-
do. “Brasil não é só samba e 
carnaval, devemos nos aperfei-
çoar para mudar esta visão do 
exterior em relação ao País”.

Para Antonio Henrique 
Borges Paula, gerente de Pro-
jetos Estratégicos do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac), além de 
mostrar o que já tem, o país 
precisa ampliar as possibili-
dades do turismo: “o Brasil 
tem muitas opções de turis-
mo, é preciso investir nelas 
e ‘turistificar’ lugares que já 
têm grandes atrativos, mas 
ainda não possuem investi-
mentos necessários”. 

Sobre os custos e benefí-
cios dos megaeventos espor-
tivos, o ministro do TCU José 
Múcio Monteiro enfatizou 
que, além da criação de espa-
ços específicos para a prática 
esportiva ou de infraestrutura 
e serviços que atendam a um 
público exclusivo e em restri-
to espaço físico-temporal, o le-
gado desses eventos deve ser a 
perenização da prática de im-
plantação de políticas públi-
cas de urbanização. Com isso 

serão capazes de compatibili-
zar, de forma economicamen-
te viável a toda a população, 
o inevitável crescimento das 
cidades com a proteção am-
biental e o incremento da qua-
lidade de vida dos cidadãos. 

De acordo com a secretária 
Nacional de Políticas de Tu-
rismo, Ana Isabel Mesquita de 
Oliveira, os eventos esportivos 
serão um momento de exposi-
ção do Brasil, os quais enfren-
tarão desafios como “receber 
turistas e delegações, desenvol-
ver estratégias, mostrar uma 
economia estável, aumentar a 
inclusão social, além de traba-
lhar pela unificação de setores 
privado e público”.  Ana acres-
centou que a contribuição da 
Copa para o turismo deverá ser 
significante, pois poderá “con-
solidar o destino brasileiro no 
imaginário do turista nacional 
e internacional”. 

SeToR hoTeleiRo e 
qUalifiCação De peSSoal 

Investir na qualificação 
profissional e na moderniza-
ção de hotéis é o principal pas-
so que o Brasil deve dar para 
obter êxito na Copa do Mundo 
de 2014 e nos Jogos Olímpicos 
de 2016. Segundo o vice-presi-
dente para Meios de Hospeda-
gem da Federação Brasileira 
de Hospedagem e Alimenta-
ção, Ricardo Krüger, embora 
o País tenha uma boa infraes-
trutura hoteleira, ainda há a 

“ O Brasil tem 
muitas opções de 
turismo, é preciso 

investir nelas 
e ‘turistificar’ 

lugares que já têm 
grandes atrativos, 

mas ainda 
não possuem 
investimentos 

necessários. ”
Antonio Henrique 

Borges Paulat
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necessidade de aperfeiçoar o 
atendimento para um público 
estrangeiro exigente. “O Bra-
sil possui uma grande carên-
cia de idioma. São poucas as 
pessoas que possuem conheci-
mento de outras línguas, como 
o inglês, por exemplo, princi-
pal idioma para a realização 
desses eventos”, afirmou. 

De acordo com ele, a in-
fraestrutura hoteleira possui 
capacidade para receber os 
eventos, tendo em vista que, 
cada vez mais, as cidades-sede 
do mundial são palco de gran-
des acontecimentos. No en-
tanto, ainda faz-se necessário 
o aumento do número de leitos. 
Segundo Krüger, o País possui 
343 mil leitos e deverá contar 
com mais 142 mil até 2014, o 
que representa 198 novos ho-
téis em todo o Brasil. Dados da 
federação apontam que o País 
investirá R$ 7,4 bilhões na rede 
hoteleira, o que acarretará na 
criação de 32 mil novos em-
pregos. Para Krüger, a oportu-
nidade de sediar a Copa e as 
Olimpíadas tornará o Brasil um 
País capacitado para investir 
na captação de outros grandes 
eventos e a divulgação e pro-
moção dos jogos no exterior 
contribuirão para um maior 
número de turistas no País.

SegURança públiCa

Com o lema “nosso esporte 
é a segurança”, a Secretaria 
Extraordinária de Segurança 

para Grandes Eventos preten-
de transformar a imagem de 
pouco profissionalismo que, 
segundo o secretário José Ri-
cardo Botelho de Queiroz, é 
frequentemente associada 
ao Brasil. Incumbida de co-
ordenar os esforços de inves-
timento em infraestrutura, 
capacitação e inteligência, a 
secretaria atuará checando 
as necessidades das institui-
ções para definir a alocação 
de recursos para realização de 
grandes eventos. 

“A integração é a coluna 
cervical de tudo”, afirmou. O 
secretário considera que a aná-
lise de risco é um dos instru-
mentos mais importantes para 
garantir a integração e evitar a 
sobreposição de ações. “Pre-
cisamos checar, por exemplo, 
o que foi repassado pelo fundo 
de segurança, pelo Pronasci, 

Viaturas da PM de São Paulo

Investir na 
qualificação 

profissional e na 
modernização de 

hotéis é o principal 
passo que o Brasil 

deve dar para 
obter êxito na 

Copa do Mundo 
de 2014 e nos 

Jogos Olímpicos 
de 2016. 
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pelos jogos militares, pelo Pan, 
para evitar o ‘regasto’”. 

Na mesma linha, a Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin) desenvolve um modelo 
de análise de risco com ênfa-
se em ameaças para atuar em 
grandes eventos como a Copa 
do Mundo e as Olimpíadas. Se-
gundo o diretor-geral da Abin, 
Wilson Trezza, o modelo ado-
ta as ameaças como foco do 
diagnóstico de risco, e não as 
deficiências dos sistemas de 
proteção, como usualmente é 
feito. Ainda em fase prelimi-
nar, foi testado durante o sor-
teio das eliminatórias da Copa 
realizado na cidade do Rio. 

Para reforçar a atuação es-
tratégica, um centro de inte-
ligência para grandes eventos 
será instalado em Brasília e 
um espelho da estrutura no 
Rio de Janeiro. De 3 a 4 mil 
servidores, segundo Trezza, 
serão capacitados na área de 
inteligência até a Copa em 
2014. “É preciso que o even-
to tenha resultado com pa-
drão de qualidade. Para isso, 
precisamos de planejamento 
e de recursos”. 

A integração tem direcio-
nado também a ação da Po-
lícia Federal, não só como 
apoio para ações de investi-
gação. O diretor-geral da PF, 
Leandro Daiello, esclareceu 
que fronteiras e aeroportos, 
os dois pontos de destaque na 
atuação da organização nos 
grandes eventos serão fisca-

Auditoria do 
TCU apontou 
um panorama 
desolador da 

mobilidade urbana 
na maior parte das 

grandes cidades 
brasileiras, 

resultante do 
crescimento 

desordenado dos 
municípios, da 
desarticulação 

entre planejamento 
urbano e 

planejamento de 
transporte...

lizados dentro da perspecti-
va de integração, com foco 
na inteligência. “Precisamos 
cada vez mais ter inserção in-
ternacional”. A PF tem nove 
escritórios de ligação no ex-
terior e pretende aumentar 
o diálogo com os sistemas de 
polícia estrangeiros, além de 
reforçar o efetivo e melho-
rar a estrutura e a tecnologia 
para agir na fiscalização.

MobiliDaDe URbana

Auditoria do TCU apon-
tou um panorama desola-
dor da mobilidade urbana na 
maior parte das grandes cida-
des brasileiras, resultante do 
crescimento desordenado dos 
municípios, da desarticulação 
entre planejamento urbano e 
planejamento de transporte e 
do crescente uso do transpor-
te individual motorizado.

Segundo Aroldo Cedraz, 
ministro relator do trabalho, o 
tribunal identificou três prin-
cipais problemas relacionados 
às dificuldades de locomoção, 
todos interligados: congestio-
namentos crescentes, baixa 
adesão ao uso do transporte 
público coletivo, fruto do cus-
to elevado e da má qualidade 
e baixa qualidade das vias ur-
banas – pistas de automóveis, 
calçadas e ciclovias. Cedraz 
observou que o cenário la-
mentável decorre, sobretudo 
da precariedade do planeja-
mento dos municípios.

Megaeventos esportivos: o desafio vai além dos estádios // Destaques
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Para reverter esse qua-
dro, o TCU fez uma série de 
recomendações à Secreta-
ria Nacional de Transporte 
e da Mobilidade Urbana do 
Ministério das Cidades (Se-
mob). Cedraz chamou aten-
ção para a importância da 
questão não só em função 
dos altos investimentos no 
setor, mas também em razão 
da proximidade dos megae-
ventos esportivos. “É neces-
sário reduzir desperdícios de 
recursos públicos e, acima de 
tudo, aperfeiçoar os serviços 
oferecidos ao cidadão e, con-
sequentemente, melhorar a 
qualidade de vida da popula-
ção brasileira”, concluiu. 

O ministro das Cidades, 
Mário Negromonte, informou 
que os investimentos para me-

lhoria da mobilidade urbana 
estão sendo planejados não 
só como preparativos para a 
Copa do Mundo, mas também 
para atender as necessidades 
futuras de locomoção da po-
pulação. “As obras ficarão 
como legados para as nossas 
cidades”, assegurou. 

O legado para as cidades 
também é uma preocupação 
para o prefeito do Rio, Edu-
ardo Paes. “O Rio de Janeiro 
vai se servir desses megae-
ventos e o maior legado para 
a cidade vai ser a melhoria 
da mobilidade urbana”, ava-
liou. Segundo ele, a Copa do 
Mundo de 2014 e os Jogos 
Olímpicos de 2016 são uma 
oportunidade para a realiza-
ção de obras de infraestrutura 
em transporte e para a oferta 

de serviços que melhorem a 
qualidade de vida da popula-
ção e tornem a cidade à altura 
dos turistas que virão para os 
megaeventos. 

inveSTiMenToS 

O diretor da área de inclu-
são social e crédito do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
Elvio Gaspar, destacou que a 
concessão de financiamen-
to de projetos vinculados aos 
eventos obedece aos critérios 
de sustentabilidade ambien-
tal, viabilidade econômica e 
inserção do projeto na área 
urbana de forma adequada.

Os investimentos previstos 
para a Copa de 2014 são de 
R$ 24 bilhões. Do total, 78% 
ficarão a cargo do poder públi-
co. Para suprir a demanda por 
créditos, o BNDES definiu dois 
programas: um voltado para 
as arenas (estádios), com do-
tação de R$ 4,8 bilhões, e ou-
tro para a rede hoteleira, com 
dotação de R$ 1 bilhão. 

O diretor do BNDES apon-
tou ainda diretrizes para so-
lucionar a deficiência do 
transporte urbano, como 
apoiar o transporte de mas-
sa e sobre trilhos e aperfeiço-
ar os transporte sobre pneus, 
formalizando e racionalizando 
rotas e linhas urbanas. O ban-
co aposta ainda em inovações 
tecnológicas e, assim, conta 
com um programa de investi-

Baixa adesão ao uso do transporte público coletivo é apontado como um dos problemas no 
panorama desolador da mobilidade urbana nas grandes cidades brasileiras.
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mentos para estimular a mo-
dernização das frotas. 

infRaeSTRUTURa 
aeRopoRTUáRia 

O ministro-chefe da Secre-
taria de Aviação Civil da Presi-
dência da República, Wagner 
Bittencourt, enfatizou que 
para uma realização exemplar 
da Copa do Mundo de 2014 e 
dos Jogos Olímpicos de 2016, 
o Brasil terá que superar sé-
rios desafios. Segundo ele, o 
País tem crescido de forma 
expressiva e um planejamen-
to do setor de aviação civil e 
uma melhora na gestão são 
imprescindíveis para atingir 
o objetivo de expandir a ca-
pacidade de infraestrutura dos 
aeroportos. “A criação de uma 
política pública voltada para 
o desenvolvimento econômi-
co e para a ampliação de voos 
domésticos, ligando cidades 
distantes, é uma das nossas 
prioridades”, afirmou. 

Bittencourt elencou as 
ações que estão sendo imple-
mentadas para que os eventos 
sejam realizados com êxito: 
melhoria na gestão de órgãos 
ligados à administração dos 
aeroportos, investimentos da 
ordem de R$ 7,2 bilhões na 
reconstrução e modernização 
dos aeroportos, concessões 
aéreas e controle do tráfego 
aéreo. “Devemos investir na 
reestruturação da Infraero e 
no fortalecimento da entidade 

para que a atuação seja mais 
eficaz”, opinou. 

Outro ponto levantado pelo 
ministro foi a concessão dos 
aeroportos de Guarulhos e Vi-
racopos, em São Paulo e do ae-
roporto de Brasília. Segundo 
ele, a concessão proporciona-
rá ampliação da capacidade 
de operação dos aeroportos 
e estimulará a concorrência 
entre as concessionárias e 
as companhias aéreas. “Essa 
competição será positiva para 
o usuário, já que a concorrên-
cia poderá baratear o custo fi-
nal das passagens”, disse. Para 
controlar o crescente tráfego 
aéreo, o ministro garantiu que 
haverá aumento do efetivo de 
controladores. 

“ A criação 
de uma política 

pública 
voltada para o 

desenvolvimento 
econômico e  

para a ampliação 
de voos 

domésticos, 
ligando cidades 

distantes, é 
uma das nossas 
prioridades. ”Wagner Bittencourt
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O crescimento histórico 
da demanda de voos foi des-
tacado pelo presidente da In-
fraero, Gustavo do Vale. Ele 
atribuiu o fato ao aumento do 
poder aquisitivo de famílias de 
baixa renda e da concorrência 
de empresas aéreas. O presi-
dente garantiu que as medidas 
para ampliação dos terminais, 
aumento da capacidade e re-
forma dos aeroportos serão 
cumpridas para a Copa. 

Num tom menos otimista, o 
coordenador de Infraestrutu-
ra Econômica do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), Carlos Campos, indicou 
dificuldades que o País poderá 
enfrentar na implementação 
das ações previstas. “As obras 
continuam apenas em forma 
de projetos, o que causa dúvida 
quanto à conclusão”, pontuou. 
Segundo Campos, a demanda 
nos aeroportos teve um consi-
derável crescimento nos últi-
mos anos e os terminais ainda 
não absorveram esse aumento. 
Ele apontou dificuldades para 
que os terminais fiquem pron-
tos em tempo hábil, já que o 
prazo médio de execução de 
obras de infraestrutura é de 
sete anos e meio. “Se manti-
vermos o prazo que está esta-
belecido, dez aeroportos não 
estarão concluídos para os jo-
gos e atuarão acima da capa-
cidade”. Apesar das recentes 
medidas adotadas para agilizar 
o processo, como o Regime Di-
ferenciado para Contratação 

(RDC) e as concessões aero-
portuárias, ele avaliou como 
remota a possibilidade de con-
clusão das obras. 

TRanSpaRênCia

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
ministro Benjamin Zymler, 
destacou a importância da 
transparência nas execuções 
das obras de infraestrutura 
para a Copa do Mundo de 2014 
e para os Jogos Olímpicos de 
2016. O ministro-substitu-
to do TCU Marcos Bemque-
rer Costa também alertou 
que não basta que os gastos 
do governo estejam na inter-
net, sendo necessário que o 
cidadão comum entenda as 
informações publicadas. “O 
desafio é qualificar a popula-
ção para exercer a cidadania, 
instrumento de expressão da 
democracia previsto na Cons-
tituição”, afirmou. 

O espírito cooperativo entre 
o TCU e os organizadores da 
Copa foi abordado pelo minis-
tro Valmir Campelo. Responsá-
vel pela relatoria dos trabalhos 
do TCU relacionados à Copa, 
o ministro chamou a atenção 
para a postura educativa e pre-
ventiva do tribunal. “Acredito 
nesse modelo. Temos adotado 
o diálogo como principal meio 
de evitar irregularidades. No 
entanto, não hesitaremos em 
tomar as providências previs-
tas em lei caso haja abuso.” 

O ministro explicou que, 
em razão das diferentes fon-
tes de recursos necessárias à 
viabilização do evento desta 
envergadura, o TCU tem atu-
ado em conjunto com os ou-
tros órgãos de controle, numa 
ação coordenada de todos os 
agentes nas três esferas de 
governo, cada qual com a sua 
responsabilidade devidamen-
te identificada.

Para isso foi criada a Rede 
de Fiscalização da Copa de 
2014, com a participação de 
todos os tribunais de contas 
dos estados e dos municípios 
que sediarão o evento. Valmir 
Campelo destacou, ainda, que, 
para favorecer o controle das 
operações, foi criado o Portal 
de Fiscalização da Copa de 
2014: www.fiscalizacopa2014.
gov.br.

O ministro enfatizou, po-
rém, a necessidade de apri-
moramento da matriz de 
responsabilidade, instrumen-
to criado para dimensionar e 
consolidar as previsões de gas-
tos nas três esferas de governo 
e que possibilita uma visão ge-
ral das fontes de financiamen-
tos utilizadas na execução de 
todos os projetos para os jogos.

a iMageM Do bRaSil 
no exTeRioR

O presidente da Câmara de 
Políticas de Gestão, Desempe-
nho e Competitividade, Jorge 
Gerdau Johannpeter, foi taxa-
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tivo ao afirmar que o sucesso 
ou o fracasso na realização da 
Copa do Mundo, em 2014 e 
dos Jogos Olímpicos, em 2016, 
deve ser dividido pela socieda-
de brasileira. Para ele, os bra-
sileiros ainda não conseguiram 
entender o alcance dessas 
competições para o futuro da 
economia e da imagem do país 
no exterior. Gerdau enfatizou 
que o empresariado ainda não 
percebeu a oportunidade de 
fortalecimento das marcas bra-
sileiras no mercado globaliza-
do, o que permitirá a expansão 
de novos negócios por todos os 
continentes e crescimento da 
economia do País. 

Ao tratar do assunto, a co-
ordenadora-geral de Intercâm-
bio e Cooperação Esportiva do 
Ministério das Relações Exte-
riores, Vera Cintia Alvarez, 

reforçou a importância do pla-
nejamento, do gerenciamento 
e da fiscalização como formas 
de combater o desperdício de 
recursos públicos.

Segundo ela, enquanto Chi-
le, México e Argentina tiveram 
crescimento do PIB em 5%, de-
pois da realização dos jogos, pa-
íses como o Canadá e a Grécia 
apresentaram como legado o 
deficit nas contas. Citou, além 
desses dois casos, o exemplo 
negativo da Índia, alvo de sus-
peitas de corrupção e críticas 
por erros que teria cometido na 
organização dos Jogos da Co-
munidade Britânica, realizados 
em Nova Déli, no ano passado. 

A seu ver, os megaeventos 
também devem servir de ala-
vanca para a modificação da 
imagem que a população tem 
de si mesma e como os demais 

países veem a nação organiza-
dora. Ela explicou que os paí-
ses que realizaram as últimas 
edições da Copa do Mundo 
– Coreia do Sul, Alemanha e 
África do Sul – desenvolveram 
ações para fechar cicatrizes 
sociais internas e obtiveram 
ganhos de imagem perante a 
sociedade mundial. 

A reconstrução da identi-
dade de cada país-sede foi fei-
ta por meio de campanhas de 
conscientização. No Brasil, o 
governo quer reforçar a ima-
gem vencedora, construída ao 
longo dos últimos anos, como 
meio de aproximar a popula-
ção dos eventos que o país vai 
realizar. A intenção é reforçar a 
imagem da diversidade cultural 
brasileira para os outros países. 
“Nós somos a nação de todas as 
nações”, reforçou Alvarez.
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